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R E S U M O  
Ao longo do tempo, emergiu-se diversos estudos na temática de economia 
solidária, destacando sua relevância enquanto mecanismo de promoção 
ao desenvolvimento sustentável. Neste universo, as Incubadoras Sociais 
são consideradas entidades que detém do suporte técnico-metodológico 
adequado, tanto para auxiliar empreendimentos solidários que buscam 
valorizar aspectos locais, como possuem uma instrumentalidade capaz de 
apoiar na formulação e controle de políticas públicas que mensuram o 
desenvolvimento. Dessa forma, a inter-relação existente e de potencial 
produtivo entre a economia solidária e as Incubadoras Sociais pode 
estimular o desenvolvimento regional a partir de políticas públicas. Neste 
artigo, busca-se compreender como têm evoluído as pesquisas sobre 
Incubadoras Sociais enquanto instrumento corroborativo ao fomento de 
políticas públicas em desenvolvimento regional, no contexto da economia 
solidária. Com a metodologia pautada a partir de uma análise 
bibliométrica de artigos científicos devidamente selecionados nas bases 
Web of Science e Scopus, encontrou-se um arcabouço científico que 
expressa elementos interligados a temática no que tange a 
sustentabilidade, sistemas de informação para a criação de indicadores 
políticos coerentes à realidade local e exemplos de iniciativas solidárias 
que corroboram o desenvolvimento regional e nacional. Concluiu-se que 
há crescente quantitativo de estudos com potencialidade de contribuição 
para com esta interseção proposta em prol do desenvolvimento, 
mostrando que o suporte e tecnologia de programas de extensão que 
envolvem Incubadoras Sociais, aliada a economia solidária, podem 
estimular o desenvolvimento regional e fomentar iniciativas públicas 
rumo ao um progresso nacional. A proposição de um estudo bibliométrico 
para analisar os principais elementos presentes na literatura que 
abrangem a conectividade das áreas escolhidas, levando em conta a 
contribuição das Incubadoras Sociais tanto para fortalecer a economia 
solidária como no papel de influenciar o desenvolvimento regional, 
apresenta-se como o ponto de originalidade da pesquisa.  

Palavras-chave: Economia solidária; Incubadoras Sociais; 
Desenvolvimento regional; Bibliometria. 
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A B S T R A C T  

Over time, many studies have emerged on the solidarity economy theme, 
highlighting its relevance as a mechanism for promoting sustainable 
development. In this scenario, Social Incubators are considered 
institutions that provide appropriate technical and methodological 
support, both to assist solidarity enterprises that seek to value local 
aspects, and having a capable instrumentality of supporting the 
formulation and supervision of public policies that measure 
development. As a result, the existing interrelation and productive 
potential between the solidarity economy and the Social Incubators can 
stimulate regional development through public policies. This study seeks 
to understand how scientific research on Social Incubators has been 
evolving as a tool to corroborate the promotion of public policies on 
regional development in the solidarity economy context.  With the 
methodology based on bibliometric analysis' properly selected articles 
from the Web of Science and Scopus bases, a scientific framework was 
found which expresses elements linked to the theme with regards to 
sustainability, information systems to the coherent policy indicators 
creation to the local reality and cases of solidarity initiatives that 
corroborate regional and national development. It was concluded that 
there is a growing number of studies with the potential to contribute to 
this proposed intersection in favor of development, showing that the 
support and technology of extension programs that involve Social 
Incubators, associated with solidarity economy, can stimulate regional 
development and foster public initiatives towards national progress. The 
proposition of a bibliometric study to analyze the main elements present 
in the literature that encompass the connectivity of the chosen areas, 
bearing in mind the contribution of Social Incubators both to strengthen 
the solidarity economy and in the role of influencing regional 
development, presents itself as the research’s point of originality. 

Keywords: Solidarity economy; Social Incubators; Regional 
development; Bibliometrics. 
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Economía solidaria, Incubadoras Sociales y desarrollo 
regional: un estudio bibliométrico  

R E S U M E N  

Con el paso del tiempo han surgido diversos estudios sobre el tema de la 
economía solidaria, destacando su relevancia como mecanismo de 
promoción del desarrollo sostenible. En este universo, las Incubadoras 
Sociales son consideradas entidades que cuentan con el apoyo técnico y 
metodológico adecuado, para asistir a los emprendimientos solidarios 
que buscan valorizar los aspectos locales, apoyar la formulación y el 
monitoreo de las políticas públicas que miden el desarrollo. De este modo, 
la interrelación y el potencial productivo entre la economía solidaria y las 
Incubadoras Sociales pueden estimular el desarrollo regional a través de 
las políticas públicas. Este artículo trata de comprender cómo ha 
evolucionado la investigación sobre las Incubadoras Sociales como 
instrumento de corroboración para la promoción de políticas públicas de 
desarrollo regional en el contexto de la economía solidaria. Con la 
metodología basada en un análisis bibliométrico de artículos científicos 
debidamente seleccionados de las bases Web of Science y Scopus, se 
encontró un marco científico que expresa elementos vinculados a la 
sostenibilidad, sistemas de información para la creación de indicadores 
políticos coherentes con la realidad local y ejemplos de iniciativas 
solidarias que corroboran el desarrollo regional y nacional. Se concluyó 
que existe un número creciente de estudios que contribuyen a esta 
propuesta de intersección a favor del desarrollo, mostrando que el apoyo 
y la tecnología de los programas que involucran a las Incubadoras 
Sociales, aliadas a la economía solidaria, pueden estimular el desarrollo 
regional y fomentar las iniciativas públicas hacia el progreso nacional. La 
propuesta de un estudio bibliométrico para analizar los principales 
elementos presentes en la literatura que engloba la conectividad de las 
áreas elegidas, teniendo en cuenta la contribución de las Incubadoras 
Sociales para fortalecer la economía solidaria e influir en el desarrollo 
regional, se presenta como el punto de originalidad de la investigación. 

Palabras clave: Economía solidaria; Incubadoras Sociales; Desarrollo 
regional; Bibliometría. 
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Économie solidaire, Incubateurs Sociaux                             
et développement régional: une étude bibliométrique  

R É S U M É  
Avec le temps, diverses études ont émergé sur le thème de l'économie 
solidaire, soulignant sa pertinence comme mécanisme de promotion du 
développement durable. Dans cet univers, les Incubateurs Sociaux sont 
considérés comme des entités qui disposent du soutien technique et 
méthodologique approprié, tant pour assister les entreprises solidaires 
qui cherchent à valoriser les aspects locaux, que pour disposer d'une 
instrumentalité capable de soutenir la formulation et le contrôle des 
politiques publiques qui mesurent le développement. De cette manière, 
l'interrelation et le potentiel productif existant entre l'économie solidaire 
et les Incubateurs Sociaux peuvent stimuler le développement régional 
au travers des politiques publiques. Cet article vise à comprendre 
comment la recherche sur les Incubateurs Sociaux a évolué en tant 
qu'instrument de corroboration pour la promotion des politiques 
publiques de développement régional dans le contexte de l'économie 
solidaire. Avec la méthodologie basée sur une analyse bibliométrique 
d'articles scientifiques dûment sélectionnés dans les bases Web of Science 
et Scopus, on a constaté un cadre scientifique qui exprime des éléments 
liés à la soutenabilité, des systèmes d'information pour la création 
d'indicateurs politiques cohérents avec la réalité locale et des exemples 
d'initiatives solidaires qui corroborent le développement régional et 
national. Il a été conclu qu'il existe un nombre croissant d'études qui 
contribuent à cette intersection proposée en faveur du développement, 
montrant que le soutien et la technologie des programmes d'extension 
qui impliquent les Incubateurs Sociaux, alliés à l'économie solidaire, 
peuvent stimuler le développement régional et promouvoir les initiatives 
publiques vers le progrès national. La proposition d'une étude 
bibliométrique pour analyser les principaux éléments présents dans la 
littérature qui englobent la connectivité des domaines choisis, en tenant 
compte de la contribution des Incubateurs Sociaux pour renforcer 
l'économie solidaire et influencer le développement régional, se présente 
comme le point d'originalité de la recherche.  

Mots-clés: Économie solidaire; Incubateurs Sociaux; Développement 
régional; Bibliométrie.  
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1. Introdução 

Os estudos sobre economia solidária se encontram 

em ascensão nos últimos anos, sendo foco de produções 

científicas sobre sua conceituação, princípios e 

contribuições corroboradas a uma população (Oliveira & 

Zanin, 2011; Santos, 2018). Neste contexto, é notória tal 

diversidade existente de ações e empreendimentos que 

compõem este modo de produção cooperativa e 

colaborativa, a fim de reestabelecer determinados grupos 

de indivíduos de forma conjunta e digna na sociedade 

(Calbino e Paula, 2013; Carvalho et al., 2020). Contudo, 

Porchmann (2004) considera que ainda há muito a se 

debater sobre a expansão do tema e seus potenciais de 

desenvolvimento dentro do setor tradicional da economia, 

de forma a reconhecer sua capacidade de transformação 

socioeconômica de agrupamentos desfavorecidos. 
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As Incubadoras Sociais surgem com o objetivo de 

proporcionar inovação social por meio de iniciativas de 

suporte, apoio e monitoramento, garantindo o alcance de 

sua plena autonomia frente ao modelo tradicional 

econômico e, consequentemente, beneficiando o 

desenvolvimento territorial (Prim et al., 2017). Estudos 

indicam que essas iniciativas, por vezes envolvendo setores 

públicos e privados, ainda estão em prospecção e constante 

adaptação para compreender melhor a realidade das 

Incubadoras Sociais para auxiliá-las dentro dos seus 

princípios (Matarazzo & Boeira, 2016; Rodrigues, Mello & da 

Gama Afonso, 2019).  

Para Vitcel et al. (2010), a relação entre economia 

solidária e Incubadoras Sociais possibilita a mobilização de 

agentes públicos e privados em prol de políticas públicas de 

desenvolvimento regional. Em concordância, Curi Filho et 

al. (2015) explicam que uma compreensão mais ampla do 

papel dos setores para as comunidades viabiliza a criação 

de estratégias e indicadores sociais, ambientais e 

econômicos.  
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Com efeito, medir a produtividade de pesquisas 

científicas é extremamente relevante no processo de 

reconhecimento à fidedignidade dos dados levantados e 

seus pesquisadores (Serra, 2015; Gutiérrez-Salcedo et al., 

2018; Concolato et al., 2020; Lima Junior et al., 2021; Sordan 

et al., 2021). Uma análise pautada nas leis da bibliometria 

compreende um estudo quantitativo que agrega o potencial 

de estudos qualitativos, ao trazer proposições quanto à 

qualidade dos periódicos, produtividade dos autores e 

frequência de palavras mais relacionadas às tendências do 

tema (Gutiérrez-Salcedo et al., 2018; Ferreira, 2010; Serra et 

al., 2018).  

Portanto, o presente artigo tem por objetivo 

responder a problemática de como as Incubadoras Sociais 

dentro da Economia Solidária contribuem para o fomento 

de políticas públicas de desenvolvimento local e regional. 

Nesse aspecto, uma revisão de literatura pautada em um 

estudo bibliométrico mostrou-se um instrumental de 

robustez capaz de evidenciar distintos elementos 

contributivos dentro da proposta escolhida e subsidiando a 

elaboração de ferramentas mais adequadas de 

compreensão das produções em prospecção. 
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Quanto à organização do presente estudo, o mesmo é 

dividido em quatro etapas. A primeira contempla uma 

breve revisão de literatura que inclui os conceitos e relações 

entre economia solidária, Incubadoras Sociais, políticas 

públicas e desenvolvimento regional, e leis bibliométricas. 

Na segunda, apresenta-se a metodologia baseada na análise 

bibliométrica. Os resultados obtidos pela bibliometria, as 

discussões que abordam as potencialidades e limitações 

compõem a terceira etapa; e, na última etapa são 

apresentadas as conclusões e contribuições do cruzamento 

bibliométrico. 

2. Revisão de Literatura 

2.1. Economia Solidária 

O conceito de economia solidária tem evoluído nas 

últimas décadas, principalmente na Europa e América 

Latina (Telles et al., 2020). Dentre as denominações comuns, 

diversos autores a expressam na literatura como ‘terceiro 

setor’, ‘economia social’ ou ‘popular’ ou ‘colaborativa’, 

‘socioeconomia solidária’, ‘economia social e solidária’, 

entre outros (Ávilla & Campos, 2018; Coraggio, 2013; Guerra, 

2007; Telles et al., 2020).   
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Sob a perspectiva de Barbosa (2007), a economia 

solidária representaria, dentre os movimento sociais 

existentes, uma maneira de acumular capital em virtude da 

desvalorização trabalhista, ressaltando uma cultura de 

auto-emprego e não podendo ser tratada como modelo 

independente ao capitalismo. Contudo, Singer e Souza 

(2000) defendem que seu propósito transpassa esta noção, 

pois, em diversos pa´íses, ela se mostra como elemento 

norteador à luta consistente de encontro ao modelo 

econômico vigente, juntamente com as ações sindicais e 

político-sociais. 

Na visão de Castilho et al. (2018) e Singer (2018), a 

economia solidária se fortalece em um contexto de rupturas 

entre setor empresarial e estatal pós-revolução industrial, 

ressaltando pontos de vulnerabilidades quanto ao 

atendimento das necessidades da sociedade e ressurgindo 

para solucionar as circunstâncias inerentes ao capital que 

provocaram altos níveis de desemprego, encerramento de 

atividades organizacionais, aumento da informalidade e 

marginalização. 
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Dessa forma, a economia solidária possui um escopo 

alternativo, sendo uma parte vital do dinamismo 

socioeconômico, representada em sua diversidade de ações, 

motivações e empirismo (Maciel & Ferrarini, 2020; Telles et 

al, 2020; Burgos et al., 2020; Castilho et al., 2018; Gaiger & 

Kuyven, 2019). Isso pode ser visto através da variedade de 

empreendimentos deste cunho, desde cooperativas de 

produção e consumo a clubes de troca e associações 

agrícolas e de artesanato (Singer, 2018). 

De acordo com Moraes e Bacic (2020), em 

concordância com Saguier e Brent (2017), a Economia 

Solidária é um modelo inovador que promove a inclusão 

social, condizente com o paradigma econômico voltado para 

o desenvolvimento sustentável. Outros autores 

complementam que, além de representar uma forma de 

conectar aspectos socioambientais e político-culturais, esse 

modelo é capaz de intermediar as relações entre o setor 

terciário, empresariais e aparelho estatal (Maciel & 

Ferrarini, 2020; Mendonça et al., 2020; Moraes & Bacic, 

2020).  
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Singer (2018) afirma que a existência da economia 

solidária cumpre um papel econômico, político e social mais 

responsável na realidade social. A partir de sua cultura 

orgânica e autogerida norteada pela igualdade, justiça, 

colaboração, solidarização, autogestão e democracia, ela 

reconhece a identidade coletiva local e proporciona novas 

abordagens de produção e consumo (Avdiushchenko & 

Zając, 2019; Ávila & Campos, 2018; Fici, 2015; Gaiger, 2012; 

Lima & Souza, 2014; Mendonça et al., 2020; Pardo, 2020).  

2.2. Incubadoras Sociais 

As Incubadoras Sociais podem ser definidas como 

entidades que compõem programas de extensão pública ou 

privada e se utilizam soluções tecnológicas de aporte 

teórico-metodológico consolidados em seu papel de suporte 

e transferência de conhecimento (Gattai & Bernardes, 2013; 

Helman, 2020; Kogut-Jaworska & Ociepa-Kicinska, 2020; 

Lange & Schmidt, 2020). Dentre seus fatores de relevância, 

Adham et al. (2018) citam que as Incubadoras Sociais visam 

promover o crescimento global-econômico de uma 

localidade por meio de estímulo empreendedor a uma 

cultura de inovação social. 
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Addor e Laricchia (2018) destacam que as 

incubadoras desta vertente buscam fortalecer grupos em 

fase de estruturação, dando as ferramentas necessárias 

para seu crescimento saudável e permitindo que os 

empreendimentos possam ser autônomos, contribuindo 

para o progresso territorial. Ao apoiar a fundamentação e 

destes grupos universitários, auxilia-se o nascimento de 

empreendimentos sociais, inclusive ligados à economia 

solidária. Portanto, o conceito abrange tanto o aspecto 

tradicional de tecnologias de inovação e administrativo-

financeiras como também engloba a assessoria de 

empreendimentos pós-incubação. 

Segundo Lange e Schmidt (2020), em conformidade 

com Gattai e Bernardes (2013), o papel socioeducativo das 

Incubadoras Sociais é inegável, já que estas buscam 

incentivar a problematização de processos sociais, 

econômicos, políticos, ambientais e culturais por meio do 

diálogo, dando oportunidade à competitividade saudável 

entre os empreendimentos, viabilizada em um ambiente de 

discussões multidisciplinares, e podendo fomentar a 

colaboração entre os setores privado e público. 

(Harmaakorpi & Rinkinen, 2020; Diez, et al., 2021). 
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Nessa linha, Addor e Laricchia (2018) ressaltam que 

as experiências com incubação de empreendimentos 

econômicos solidários, por exemplo, conseguem 

demonstrar de forma efetiva a relevância da 

indissociabilidade da extensão universitária com o ensino e 

pesquisa, tradicionalmente fundamentais para a atuação 

educacional e científica eficaz.  

Dessa forma, estas entidades seriam capazes de 

fomentar políticas públicas nestes setores que ressaltassem 

o valor dos empreendimentos sociais para o 

desenvolvimento regional e nacional, e que transmitessem 

a singularidade destes modelos para complementar a 

formação de profissionais e cidadãos (Barbosa, 2007; Addor 

& Laricchia, 2018; Diez, Romero, y Márquez, 2021). 

2.3. Políticas públicas e desenvolvimento regional 

Definida como um conjunto de atividades engajadas 

em prol de transformações na economia e sociedade, a 

política pública está presente na vida cotidiana (Knill & 

Tosun, 2020; Peters, 2015), cabendo aos governos à decisão 

sobre “escolher o que fazer ou não fazer” (Dye, 1984 apud 

Souza (2006)). Podem existir incongruências quanto aos 

valores e ações advindas das políticas públicas. Todavia, 

atualmente, elas estão sendo redirecionadas ao viés 
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sustentável e de desenvolvimento territorial, adotado 

globalmente (Villalba-Eguiluz, Arcos-Alonso et al., 2020). 

Consideradas enquanto propostas de ações 

governamentais em prol da satisfação das necessidades de 

uma sociedade, as políticas públicas estão passando por 

processos de reestruturação às novas realidades (Avila & 

Bono, 2020; Lester & Wilds, 1990; Nagem & Silva, 2013). Para 

Lima et al. (2021), as políticas públicas, quando sólidas, 

auxiliam na construção de novos mercados e 

oportunidades, estimulando a inclusão, distribuição 

adequada de renda e sustentabilidade, com vistas a 

sobrepujar as rupturas socioeconômicas existentes 

(Oliveira & Santos, 2015; Gálvez, 2016; Gutbert et al., 2020).  

No contexto das políticas públicas sociais, é 

importante considerar alguns fatores para sua 

institucionalização mais efetiva. Primeiramente, Addor e 

Laricchia (2018) abordam a necessidade de mapeamento 

das disfunções encontradas que tal política visa atender, 

compreendendo melhor os pontos de demanda mais 

críticos. Segundo, entender a relação entre os atores 

regionais para o aprimoramento destas políticas é 

imprescindível, pois as suas interações poderão 

ressignificar identidades sociais e estratégias para 

atendimento dessas demandas (Ferrari Mango, 2020). 
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Terceiro, é viável considerar a gestão participativa como 

parte do processo de monitoramento das políticas, pois, caso 

contrário, suas defasagens poderão resultar em redução do 

desenvolvimento, refletindo no senso de pertencimento 

político-territoriais unificadas à proporção nacional (Addor 

& Laricchia, 2018; Barbaria & Biderman, 2010; Ferrari 

Mango, 2020; Egea Jiménez, Díez Jiménez y Márquez 

Guerra, 2022). 

Neste contexto de desenvolvimento regional, o 

mesmo não deve ser unicamente definido como sinônimo 

de progresso a partir da produtividade ou produto interno 

bruto elevados, mas sim deve incluir em sua essência de 

utilidade o bem-estar social perpetuado no território (Addor 

& Laricchia, 2018). Segundo Beran et al. (2020) e Imaz e 

Eizagirre (2020), o desenvolvimento regional possui um eixo 

frequentemente citado na literatura acadêmica voltado à 

sustentabilidade e, portanto, considerado o pilar dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o que traz 

divisões entre os gestores quanto à restrição de recursos e 

arranjo urbano.  

Focando em seu caráter endógeno, alguns autores 

acreditam que o desenvolvimento pode estar centrado em 

uma região com formação de redes de consumo e produção, 

representando um importante fator de impacto para a 
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realidade local e indicador de progresso nacional 

(Kłobukowski e Pasieczny, 2020; Oliveira & Santos, 2015; 

Schwab et al., 2020; Vergara-Romerp e Sorhegui-Ortega, 

2020).  

Dessa forma, o desenvolvimento regional impulsiona 

inovação e sustentabilidade, sendo instrumento de 

fortalecimento identitário e proporcionando senso de 

responsabilidade e resiliência diante das adversidades 

territoriais, na perspectiva de diversos pesquisadores 

(Gonçalves, 2017; Meyer, 2020; Mayoral & Martínez, 2018; 

Olsson et al., 2020; Silveira et al., 2020; Radovanovic et al., 

2020; Stanowicka, 2020; Villalba-Eguiluz, Egia-Olaizola, et 

al., 2020). 

Neste aspecto, Mishenin et al. (2018) destacam que 

existem dificuldades de implementação de políticas 

nacionais de desenvolvimento em termos regionais, 

corroborando com Ferrari Mango (2020) quanto a 

necessidade de visibilidade de políticas regionais, advindas 

de alinhamentos às políticas nacionais. Apesar deste 

desafio, o desenvolvimento regional encoraja políticas 

públicas com uma cultura de interconectividade e 

fortalecimento local (Klein et al., 2019; Villalba-Eguiluz, 

Egia-Olaizola, et al., 2020).  
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Afinal, as políticas públicas são instrumentos de 

fomento aos empreendimentos e associações à promoção 

inovadora de redes em prol dos setores econômicos 

regionais (Bernardino & Santos, 2017; Martins & Ling, 2017; 

Panciroli et al., 2020). 

2.4. Leis Bibliométricas 

Para Guedes e Borschiver (2005), a bibliometria pode 

ser caracterizada como um campo metodológico que possui 

uma aglomeração de normas legais empíricas fundamentais 

ao embasamento teórico. Sendo um conjunto estatístico-

metodológico utilizado para analisar o desempenho 

acadêmico de produções científicas e compreender o campo 

da ciência a ser explorado, Gutiérrez-Salcedo et al. (2018) 

propõem que a revisão bibliométrica tem por função avaliar 

a produtividade, qualidade e fatores de reconhecimento de 

um complexo de pesquisas dentro de um escopo da ciência, 

abordado os principais dados de indexação, citações, co-

citações e referências mais presentes e influentes para este 

universo. 

Conceitualizada entre as décadas de 1930 e 1970 por 

diversos autores, a ciência bibliométrica apresenta três leis 

fundamentais a serem seguidas, classificadas como Lei de 

Bradford - relativa à análise da relevância de periódicos e 

seu núcleo de artigos -, Lei de Lotka – relacionada à 

https://doi.org/10.15648/Collectivus.vol9num1.2022.3352
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quantidade de publicações por pesquisador em qualquer 

área da ciência – e a Lei de Zipf – associada ao estudo da 

frequência média de palavras que aparecem em um 

determinado texto (Guedes & Borschiver, 2005; Vanti, 2002; 

Zupic & Čater, 2015).  

Quanto à lei de Bradford, a maioria dos autores em 

suas metodologias apresenta um grau de assertividade 

quanto ao seu conceito, confirmando que esta lei é 

inicialmente aplicada na identificação de principais 

periódicos dentro de uma categoria específica ao considerar 

aspectos como impacto, índice de imediação e outros (Yeung 

& Leung, 2017). Assim, esta lei propõe uma modelagem de 

núcleos constantes de produtividade para identificar os 

periódicos de maior relevância relacionados ao campo 

pesquisado, na visão de Romero e Portillo-Salido (2019).  

No que tange à lei de Lotka, Alvarado (2002) aborda 

sua capacidade avaliativa de produtividade de autores a 

partir de uma distribuição quadrada invertida de seu 

índice. Isto é, uma fórmula matemática de proporções 

invertidas ao quadrado torna preditiva a produtividade dos 

autores em suas contribuições aos periódicos, presentes na 

Bibliometria dos dados. Compreende-se, então, que uma 

quantidade ‘n’ de artigos publicados em um intervalo de 

tempo específico por um autor equivale a ‘1/n²’ da 
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quantidade de produções de outros cientistas, segundo 

Guedes & Borschiver (2005).  

Quanto à Lei de Zipf, Lestrade (2017) afirma que, 

apesar de ainda possuir um caráter superficial tratado por 

vasta literatura, sua importância em estudar os aspectos 

sintáticos e semânticos das palavras mais frequentes nos 

dados de um estudo é inegável. Sob a ótica de Li et al (2018), 

a observância da distribuição de frequência média de 

palavras dentro de um texto permite avaliar o campo de 

estudo e suas adjacências de forma eficiente ao longo do 

tempo.  

Diante da interseção de conceitos sobre economia 

solidária, Incubadoras Sociais, políticas públicas e 

desenvolvimento regional, bem como a breve apresentação 

do método bibliométrico de análise, esta seção se encerra 

para dar continuidade às novas discussões que pretendem 

atender ao objetivo deste estudo. 

3. Metodologia 

Para viabilizar uma construção embasada nos 

preceitos bibliométricos, este estudo seguiu algumas etapas 

específicas, adaptada de Rodrigues, Mello e Afonso (2019):  

● Primeiro, a definição de uma pergunta norteadora para 

a busca eficiente dos dados;  

https://doi.org/10.15648/Collectivus.vol9num1.2022.3352
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● Segundo, ampla busca em bases científicas no intervalo 

de 8 anos, seguindo o critério de volume indexado e 

reconhecimento internacional;  

● Terceiro, a escolha dos critérios inclusivos - 

acessibilidade, tipificação e idioma - e exclusivos - 

categorização ou área temática - das pesquisas ;  

● Quarto, verificação de produções elegíveis;  

● Quinto, análise das produções inclusas e;  

● Finaliza-se, principais resultados encontrados pelas 

ferramentas bibliométricas em conjunto das discussões 

teóricas nas temáticas abordadas, conclusões, sugestões 

e limitações do estudo.   

O levantamento dos dados presentes nesta pesquisa 

se deu entre maio e junho de 2021, compondo as seguintes 

fases, adaptadas da pesquisa de Rodrigues, Mello e da Gama 

Afonso (2019). 

A análise dos dados baseou-se em verticalização e 

horizontalização textual, comparada ao resultado da base 

bibliométrica gerada, e considerou os principais aspectos 

das leis metodológicas para guiar a identificação dos 

elementos presente na literatura que se adequam a 

proposta de estudo, adaptadas de Forliano, De Bernardi e 

Yahiaoui (2021). 
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3.1. Fase 1ª: A pergunta norteadora 

Para nortear a temática do estudo, a pergunta 

formulada para ampliar a busca nas bases científicas foi: 

“No contexto da economia solidária, como têm evoluído as 

pesquisas sobre Incubadoras Sociais enquanto instrumento 

corroborativo ao fomento de políticas públicas em 

desenvolvimento regional?”.  

Por conseguinte, as palavras-chave foram alinhadas, 

resultando na seleção: “solidarity economy” OR “social and 

solidarity economy” AND “social incubators” AND “public 

policy” OR “local development” OR “regional development”.  

Enquanto na base Web of Science, a expressão em 

sua totalidade teve resultados satisfatórios, na Scopus não 

se encontraram dados suficientes para a análise. Dessa 

forma, a expressão foi reformulada, culminando na 

utilização de, somente, as palavras que trouxessem 

resultados mais aproximados da expressão aplicada 

anteriormente, que foram: “solidarity economy” OR “social 

incubators”. 

3.2. Fase 2ª: As bases pesquisadas 

A escolha das bases se deu com base em dois critérios: 

i) volume de material científico indexado e ii) 

reconhecimento global. Assim, os devidos dados foram 

extraídos, respectivamente, das bases Web of Science 

https://doi.org/10.15648/Collectivus.vol9num1.2022.3352
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(Principal Coleção) e Scopus (Elsevier), sendo ambos dentro 

do intervalo dos anos de 2012 a 2020.  

Com a disponibilidade acessível de consulta no Portal 

de Periódicos CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior), pertencente ao Ministério de 

Educação e Cultura (MEC) do Brasil, tal levantamento para 

futuras análises deste artigo foram possíveis. 

3.3. Fase 3ª: Os critérios de inclusão e exclusão 

Os estudos considerados relevantes para o debate da 

seguiram os seguintes critérios de inclusão:  

● Acesso livre: foram inclusos documentos que possuiam 

o caráter gratuito de acessibilidade, de forma a alcançar 

maior universo de pesquisadores e leitores externos; 

● Tipificação documental: somente artigos científicos 

foram selecionados, dado o aporte teórico-metodológio 

mais estruturado para a proposta; 

● Idioma: priorizaram-se estudos em inglês, espanhol e 

português por se apresentarem em maior quantidade 

nas bases, e serem de melhor compreensão, tanto por 

parte dos autores desta pesquisa quanto dos leitores, 

extrínsecos à academia. 

Tendo sido expressos tais aspectos inclusivos, o único 

ponto que poderia desclassificar a seleção de documentos 

para este estudo se deu por: 
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● Categorização ou área temática: foram excluídas 

pesquisas centradas em aspectos medicinais, que 

tratassem de análises biológicas, químicas e físicas da 

área da saúde.  

3.4. Fase 4ª: Verificação da qualidade de produção elegível 

A partir de uma análise vertical da titulação e resumo 

dos estudos, eliminaram-se os documentos que não 

correspondiam ao propósito da pesquisa.  

Em uma segunda instância com maior seletividade e 

horizontalidade, a quantidade de estudos que iriam agregar, 

de fato, à problemática foi ainda mais reduzida, levando em 

conta os conceitos, reflexões e práticas descritas de forma 

que expressassem a inter-relação existente entre os temas 

desta proposta.  

Assim, as demais pesquisas que consideraram 

propostas aquém à interseção entre economia solidária, 

Incubadoras Sociais, desenvolvimento regional e políticas 

públicas foram descartadas por não apresentarem 

contribuições suficientemente relevantes para esta análise. 

3.5. Fase 5ª: Análise das produções elegíveis e inclusas 

Sob a perspectiva da Bibliometria, todos os artigos 

selecionados na fase anterior foram correlacionados, 

gerando, com o suporte dos softwares RStudio e 

Bibliometrix, ilustrações gráficas compreensíveis à análise 
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dos mesmos ao longo do tempo. Ademais, para trazer 

resultados viáveis ao debate te´orico, foram considerados 

como parâmetros de análise a produtividade dos autores, os 

periódicos indexados em sua escala de importância e a 

frequência de palavras presentes neste escopo. Assim, a 

potencialidade da união metodológica entre os aspectos 

numéricos e qualitativos mostrar-se-ia notoriamente 

contributiva para os avanços científicos neste universo. 

4. Resultados 

Seguindo as etapas metodológicas primárias, 

secundárias e terciárias, o levantamento de dados 

proporcionou 1877 resultados nas bases científicas 

pesquisadas, dos quais, 123 pertencentes à SCOPUS (6,55%) 

e 1754 à WEB OF SCIENCE (WOS) (93,45%). Após o 

cruzamento das bases no RStudio (2021), um total de 1856 

resultados foram identificados, exportados e devidamente 

incorporados no Bibliometrix (2021), sendo parte da análise 

de elegibilidade 45 artigos, inclusos de acordo com a 

qualidade de produção efetiva para construção teórica. 

Seguindo, os dados bibliométricos, expostos em termos 

gerais na tabela 1, foram gerados mediante o quantitativo 

de 1856 resultados. 
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Tabela 1. Informações gerais totais 

DESCRIÇÃO RESULTADOS 
PRINCIPAIS INFORMAÇÕES 

Intervalo de tempo 2012:2020 
Fontes (Revistas, livros, etc) 580 
Documentos 1856 
Média de anos de publicação 3,22 
Média de citações por documento 4,737 
Média e citações por ano/documento 0,9801 
Referências 68729 

CONTEÚDO DOS DOCUMENTOS 
Palavras-chave adicionais (ID) 2309 
Palavras-chave do autor (DE) 5474 

AUTORES 
Autores 4666 
Aparições do autor 
Autores de documento de única autoria 

5331 
346 

Autores de documento de múltipla autoria 4320 
COLABORAÇÃO AUTORAL 

Documento de única autoria 361 
Documento por autor 
Autores por documento 
Coautores por documento 

0,398 
2,51 
2,87 

Índice de colaboração (INDEX) 2,89 
Notas: Adaptação da tabela automática do software online. Fonte: 

Bibliometrix, 2021 

Quanto à produção científica anual apresentada na 

tabela 2, observa-se a ascensão desde 2014 com 48 artigos e 

em 2020 possui 430 documentos. Já a média de citações por 

ano encontra-se na faixa de, aproximadamente 3,21 em 

2012, decrescendo progressivamente em 2020 em cerca de 

1,07. Assim, a média de citações por artigo também 
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apresenta queda desde 2014, onde, no ano anterior, 

apresentou seu maior valor (29,04). 

Tabela 2. Média de citações totais por ano (MC) 

ANO Nº MC/artigo MC/ano Citação/ano 
2012 31 28,87096774 3,207885305 9 
2013 26 29,03846154 3,629807692 8 
2014 48 15,83333333 2,261904762 7 
2015 174 6,683908046 1,113984674 6 
2016 203 5,679802956 1,135960591 5 
2017 248 5,068548387 1,267137097 4 
2018 302 3,88410596 1,294701987 3 
2019 371 3,051212938 1,525606469 2 
2020 430 1,072093023 1,072093023 1 

Notas: Adaptação da tabela automática do software online. Fonte: 
Bibliometrix, 2021 

De acordo com o gráfico de três campos, mais da 

metade dos autores buscaram fundamentar suas teorias a 

partir da literatura científica pertencente ao intervalo de 

tempo entre 1985 a 2021, cujas publicações em periódicos 

tratavam de fatores empresariais, desenvolvimento, 

políticas públicas e aspectos geográficos. Atualmente, as 

principais construções teóricas em ascensão estão dentro 

dessas vertentes, desencadeando nas subáreas de 

sustentabilidade e inovação.  

Quanto às fontes mais relevantes, o periódico 

Sustainability aparece com 310 artigos. Os demais estão na 

faixa de 33 a 37 documentos (CIRIEC; Baltic Journal of 

Economic Studies; Universidad y Sociedad), de 22 a 27 

https://doi.org/10.15648/Collectivus.vol9num1.2022.3352


 

198 

 

VO
L.

 9
 /

 N
°1

 /
 E

N
ER

O
 -

 JU
N

IO
 2

02
2 

/ 
IS

SN
: 2

38
2-

40
18

 /
 P

Á
G

S.
 1

71
-2

30
 

H
TT

PS
:/

/D
O

I.
O

R
G

/1
0.

15
64

8/
C

O
LL

EC
TI

VU
S.

VO
L9

N
U

M
1.

20
22

.3
35

2 
 

(Entrepreneurship and Sustainability Issues; EURE) e de 13 

a 17, contemplando alguns periódicos de origem brasileira 

(Inclusiones; Conrado; Local Economy; Avances; Amfiteatru 

Economic; Tecnologia e Sociedade; Montenegrin; Economic 

and Social Changes; Plos One; Desenvolvimento e Ambiente; 

REVESCO; Land; Investigaciones Regionales).  

No que cerne ao grau de impacto local das fontes, o 

periódico Sustainability lidera com 16 no índice h-index, 

seguido por Entrepreneurship and Sustainability Issues e 

Plos one (h-index 6), e EURE e Land (h-index 5). Ainda, 

outras apresentam, respectivamente, grau 4 (CIRIEC, 

Amfiteatru Economic e Local Economy), 3 (Baltic, CIRIEC, 

Investigaciones Regionales, REVESCO e Montenegrin), 2 

(COODES; Desenvolvimento e Ambiente, Economic and 

Social Changes, Tecnologia e Sociedade, e Avances) e 1 

(Universidad y Sociedad e Conrado).  

Considerando a primeira Lei da Bibliometria, que 

analisa o grau de relevância de um periódico frente ao seu 

núcleo de abordagem, os seguintes artigos apresentam-se 

em ordem decrescente de importância. Liderando a zona 1, 

em um total de 16 revistas, nas três primeiras posições 

encontram-se Sustainability, COODES e Revista Universidad 

y Sociedad. Já na zona 2, de um total de 104 periódicos, estão 

Amfiteatru Economic, Avances, Local Economy e Revista 
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Conrado nas principais colocações. Quanto à zona 3, foram 

totalizados 461 periódicos, representando o maior 

percentual gráfico. Apesar de representar o maior conjunto, 

não necessariamente suas contribuições implicam de forma 

assertiva em cenários mais amplos. Estes dados são 

ilustrados a seguir (vide Gráfico 1): 

Figura 1. Ranking de periódicos segundo Bradford 

 
Notas: Elaborado pelos autores a partir do software. Fonte: Bibliometrix, 

2021 
Considerando as afiliações mais relevantes dentro da 

área de escopo, nota-se que a Universidad Pinar Del Rio 

Hermanos Saiz Montes de Oca está no topo com 49 

produções relacionadas; seguindo-se a Universidade de 

Valencia aparece com 43 documentos e o Instituto de 

Geografia, Ciência e Recursos Naturais com 42 artigos. 

Ainda foi importante observar que existem afiliações 

brasileiras presentes com 18 produções pertencentes à 
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Universidade Federal do Rio de Janeiro. É importante 

ressaltar que a Universidade de Valencia pode corresponder 

a uma das sedes da CIRIEC.  

Dos países que mais possuem frequência de 

produtividade de documentos, é imprescindível perceber a 

China em primeiro lugar com 747 produções, seguido por 

Brasil com 661 e Espanha (428), ficando em último lugar a 

Argentina com 81 documentos. Porém, ao avaliar os países 

mais citados, Reino Unido aparece na primeira posição com 

1075 citações, seguida da China (941) e Itália (810), deixando 

o Brasil em antepenúltimo lugar com 131 citações (média de 

0,662 ao ano) e Espanha em sexto com 534 citações (média 

de 3,513 ao ano).  

Há múltiplas possibilidades para explicar isto, uma 

vez que a aplicabilidade e contexto são variados. Por 

exemplo, a quantidade de estudos brasileiros sobre os temas 

pode advir da sua longa experiência dentro da economia 

solidária, enquanto que as produções chinesas poderiam 

ultrapassar as anteriores devido ao grande volume de dados 

em comparação a outros países, podendo resultar em 

anomalias estatísticas. De qualquer forma, é crucial 

considerar a relevância das publicações à luz do contexto e 

replicabilidade, qualidade das contribuições, necessidade 
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de casos práticos ou fortalecimento do arcabouço teórico, 

sendo sugeridos para futuros estudos.  

No que tange aos autores, aqueles que possuem 

maior grau de relevância em quantidade de produção são: 

Liu Y e Wang Y (14), Li Y (11), Torres P C e Zhang X (9) e Liu 

J (7). Seguem-se autores com 6 artigos cada (Chen X, 

Ferrarini A, Gaiger L, Li J, Li Q, Salvati L e Zhang H), 5 artigos 

(Davidescu A, Li X, Strat V, Xu Z e Zhang S) e 4 artigos 

(Abrham J e Chen L). Já a produção dos autores ao longo do 

tempo, os documentos mais citados apresentam-se como o 

de Liu Y no ano de 2015 (76), Zhang S em 2018 (61) e Chen L 

em 2014 (45).  

Na perspectiva da segunda Lei da Bibliometria que 

avalia o grau de produtividade dos autores considerando as 

produções e citações, a quantidade de documentos escritos 

por 4227 autores é de 1, valendo uma proporção de 0,906 

por autor. Nesta perspectiva, 321 autores escreveram cerca 

de 2 artigos, equivalente a uma proporcionalidade de 0,069 

e somente 69 autores produziram 3 artigos (cerca de 0,015 

proporcional), ficando em último lugar somente 2 autores 

que escreveram 14 produções com proporção equivalente a 

zero. O gráfico 2, a seguir, ilustra tal produtividade e, 

levando em conta a lei do quadrado inverso, o menor 

quantitativo de produção representa maior produtividade 
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por autor (próximo ou igual a 1), podendo depender ou não 

das suas citações. 

Figura 2. Avaliação de produtividade segundo Lotka 

 
Notas: Gerado automaticamente pelo software. Fonte: Bibliometrix, 

2021. 
Ao analisar as palavras mais frequentes dos dados 

levantados, é possível aplicar a terceira Lei da Bibliometria 

– Zipf – que corresponde à frequência média de palavras 

dentro das produções. Sendo assim, as 20 principais são, em 

ordem de ocorrência: “regional-development” (110), 

“innovation” (103), “growth” (99), “management” (74), 

“policy” (67), “impact” e “model” (51), “systems” (48), 

“performance” (47), “entrepreneurship” (46), “knowledge” 

(45), “governance” (44), “sustainability” (38), “cities” e 

“networks” (37), “dynamics” (35), “economic-growth” (32), 

“china” (31), “determinants” e “framework” (30). O gráfico 3 

, a seguir, considera a rede de palavras, embasada no mapa 
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temático dos documentos, cuja maior concentração de 

estudos se encontram em “regional-development” (rede 

azul), “growth” (rede vermelha) e “management” (rede 

verde). 

Figura 3. Rede de palavras em relação ao mapa 
temático 

 
Notas: Gerado automaticamente pelo software. Fonte: Bibliometrix, 

2021. 
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5. Discussões 

5.1. Referente à Economia Solidária 

É notória que os artigos que tratam dessa temática 

apresentam uma característica evolutiva ao longo dos anos. 

Dentre os trabalhos analisados referentes à economia 

solidária, três periódicos se destacam, de forma a 

comprovar sua influência e contribuição nas demais 

produções desta área: REVESCO, CIRIEC e Sustainability. 

Todos os autores concordam com as perspectivas 

conceituais e valores da economia solidária, acrescendo que 

existem desafios para um consenso das terminologias. 

Ademais, os autores selecionados afirmam que esse modelo 

de produção possui grande potencial para o 

desenvolvimento, devendo ser inserido nas agendas 

governamentais. 

Quanto às perspectivas mais interessantes, Maciel e 

Ferrarini (2020) reverberam a importância de indicadores 

de eficiência para empreendimentos de cunho solidário 

como uma forma valorizar o setor, suplantando-o frente a 

sua marginalização por possiur uma complexidade de 

variáveis qualitativas, reafirmadas acima do fator 

econômico. Para Gaiger e Kuven (2019) e Saguier e Brent 

(2017), estes instrumentos de monitoramento poderiam 
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proporcionar políticas mais assertivas ao setor por meio de 

sistemas de governança e desenvolvimento social. Além 

disso, Castilho et al. (2018) afirmam que a gestão do 

conhecimento na economia solidária é de extrema 

relevância na geração de competitividade saudável entre 

seus integrantes, sem denegrir seus princípios de consumo 

e produção com eficiência de recursos. 

Outro fator que se destaca, na ótica de Pardo (2020), 

se relaciona à revolução digital e a institucionalização de 

moedas sociais como ferramentas de fomento à rede 

solidária, além de iniciativas de crédito que trazem maior 

senso de igualdade entre os usuários. Nesta lógica, Moraes e 

Bacic (2020) argumentam que a criação de um ecossistema 

empreendedor facilitaria a consolidação das atividades 

solidárias, pois partilha o papel de reforço, presente na 

tríplice hélice universidades-empresas-sociedade, à 

identidade coletiva solidária (Fici, 2015; Mendonça et al., 

2020). 

5.2. Referente às Incubadoras Sociais 

Quanto às produções sobre as Incubadoras Sociais, a 

temática está mais concentrada na área empresarial 

tradicional do que a social, sendo percebido até mesmo no 

escopo pesquisado nas bases. Somente dois periódicos 

dentro da realidade social mostram-se com maior 
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frequência, sendo eles “Sustainability” e “Growth and 

Change”, sucessivamente. Seus autores concordam  quanto 

ao conceito de incubadoras, funções e papel social, apesar 

de ainda ser desafiador compreender suas 

operacionalizações e metodologias.  

O tópico mais relevante citado pelos autores 

relaciona-se à inovação social que as incubadoras 

proporcionam, como indicam Adham et al. (2018). Estes 

programas elaboram soluções tecnológicas para melhorar 

arranjos produtivos a partir de uma visão holística das 

oportunidades e desafios (Helman, 2020). Quanto à sua 

influência, Kogut-Jaworska & Ociepa-Kicińska (2020) 

expressam o fato curioso de sua mutualidade, em que a 

incubadora é capaz de dinamizar o desenvolvimento dos 

empreendimentos e, ao mesmo tempo, isso somente ser 

possível caso tenha investimento de seus agentes 

responsáveis. Gattai e Bernardes (2013) e Harmaakorpi e 

Rinkinen (2020) complementam que os projetos 

extensionistas inserem estes empreendimentos solidários 

no mercado com responsabilidade, favorecendo o papel 

socioeducativo das incubadoras. 
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5.3. Referente às Políticas públicas e Desenvolvimento 

Regional 

Este último tópico foi visto com maior frequência 

entre os estudos levantados, principalmente por conta das 

tendências sobre sustentabilidade. Os periódicos que mais 

tratam deste tema são "Sustainability" e “CIRIEC” e o 

terceiro possui um grau significativo de influência para 

futuros estudos (“Entrepreneurship and Sustainability 

Issues”). De forma geral, os pesquisadores abordam 

conjuntamente estes dois itens, concordando entre si sobre 

a relevância do viés sustentável nas políticas públicas e seu 

caráter estratégico para o desenvolvimento.  

Sobre a sustentabilidade, os autores explanam que a 

mesma proporciona estratégias globais com aplicabilidades 

regionais para o alcance de um desenvolvimento eficaz 

(Imaz & Eizagirre, 2020; Schwab et al., 2020; Villalba-

Eguiluz, Egia-Olaizola, et al., 2020). Exemplos sobre gestão 

de resíduos e compras públicas são citados pelos autores 

Gutberlet et al. (2020) e Oliveira e Santos (2015). 

Quanto ao eixo estratégico vinculado à 

responsabilidade, tratado nos estudos de Vergara-Romero & 

Sorhegui-Ortega (2020), as políticas públicas de 

desenvolvimento regional possuem caráter holístico 

redutor da exclusão socioeconômica, implicando em todas 
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as esferas, o que Nagem e Silva (2013) e Oliveira e Santos 

(2015) já haviam defendidos em suas pesquisas. Em 

consonância aos autores Op. Cit., Kłobukowski e Pasieczny 

(2020) e Silveira et al. (2020) complementam que políticas 

públicas regionais incentivam o avanço dos diversos 

empreendimentos e suas redes de negócios por meio da 

mutualidade.  

Na visão de Gálvez (2016), ele identifica, de forma 

mais incisivo-reflexiva, rupturas socioeconômicas regionais 

que o desenvolvimento em escala nacional não consegue 

resolver por não possuir uma atuação regional das metas 

globais, visto que o aspecto macroespacial não considera, 

em sua totalidade, as características das localidades. Dessa 

forma, Nagem e Silva (2013) esclarece que, ao considerar as 

PP como atenuantes aos problemas regionais, desafiar os 

paradoxos e divergências existentes quanto à sua 

implantação dificultaria o efetivo desenvolvimento 

sustentável. 

6. Considerações finais 

O presente artigo norteou-se responder a seguinte 

problemática: No contexto da economia solidária, como têm 

evoluído as pesquisas sobre Incubadoras Sociais enquanto 

https://doi.org/10.15648/Collectivus.vol9num1.2022.3352
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instrumento corroborativo ao fomento de políticas públicas 

em desenvolvimento regional?  

Instrumentalizado em uma análise bibliométrica, foi 

imprescindível observar a diversidade de dados levantados 

dentro da temática, bem como as contribuições relevantes 

trazidas ao longo das discussões.  

Levando em conta a lei de Bradford, existe um vasto 

quantitativo de estudos na zona 3 que não necessariamente 

representam o mesmo valor em qualidade, uma vez que a 

interseção das pesquisas em suas devidas áreas temáticas 

podem proporcionar uma interação viável entre os 

conceitos ou dispersá-los em seus núcleos. Desta forma, 

sugere-se para estudos futuros analisar o conjunto da zona 

3 de maneira aprofundada, comparando-o aos demais em 

grau de contribuição e impacto frente sua aplicabilidade em 

novas propostas científicas.  

Já na lei de Lotka, identificou-se uma quantidade de 

autores que produzem um estudo como sendo superior aos 

que trabalham colaborativamente. Existem algumas razões 

para que isso seja uma realidade como, por exemplo, a 

percepção superior do ineditismo de trabalhos individuais, 

ausência de alinhamento de propostas entre os autores, 

preferência à pesquisa individual e conflito de ideias entre 

autores. Embora haja necessidade de posicionamentos 

https://doi.org/10.15648/Collectivus.vol9num1.2022.3352
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diferenciados para construção de definições coesas em meio 

a complexidade de fatores qualitativos, estes aspectos 

podem impactar diretamente na densidade dos núcleos 

temáticos. Neste ponto, sugere-se estudar a relação dos 

autores entre si, com suas temáticas e o seu impacto nos 

núcleos de pesquisa mediante alguns dos elementos 

apresentados acima. 

Em relação a lei de Zipf, a rede mais representativa 

na pesquisa adentra o conceito de desenvolvimento 

regional, seguida de crescimento e gestão. Seria interessante 

averiguar em novas pesquisas como se dão as conexões 

entre os agentes de cada rede e das redes entre si, bem como 

seus pontos de convergência e dispersões, considerando seu 

papel no suporte ao progresso das subtemáticas 

emergentes.  

De forma geral, confirmou-se o crescimento 

progressivo das temáticas no intervalo de tempo estipulado, 

tendendo majoritariamente a estudos sobre 

sustentabilidade. Produções internacionais são vistas em 

maior proporção no escopo pesquisado do que as produções 

nacionais. Apesar da baixa representatividade em 

comparação ao cenário internacional, o crescimento de 

produções nacionais testifica a percepção de importância 

das mesmas dentro do território em que estão presentes. No 

https://doi.org/10.15648/Collectivus.vol9num1.2022.3352
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caso do Brasil, o mesmo aparece em terceiro lugar no 

ranking de relevância das afiliações e em segunda posição 

quanto à frequência de produtividade de pesquisas, 

podendo ser resultado de sua longa experiência em 

economia solidária. 

De acordo com cruzamento dos dados e análise 

teórica, algumas potencialidades ficaram claras. Grande 

parte dos autores mostra que a criação de indicadores 

sociais poderia auxiliar na operacionalização das 

Incubadoras Sociais para dar suporte à economia solidária 

corroborar para o fomento de políticas públicas mais 

centradas nesta realidade. Isso confirma o desafio da 

questão metodológica dentro das Incubadoras Sociais, 

sendo necessários mais estudos que abordem 

detalhadamente seus arranjos adequados.  

Outro aspecto relaciona-se aos esforços em 

reconhecer Incubadoras Sociais como instrumento 

unificador da economia solidária e do desenvolvimento 

regional, aprimorando a compreensão das circunstâncias 

destes empreendimentos para gerar políticas públicas a 

nível microterritorial. Isso poderia resolver as disfunções 

entre metas nacionais e globais a partir das possibilidades 

realistas dos microterritórios, abordados por alguns 

autores. 
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Quanto às limitações deste estudo, o mesmo teve 

como foco produções científicas de duas bases devido ao 

dimensionamento da pesquisa. Por isso, sugere-se uma 

busca mais ampla em outras bases científicas, além de se 

considerar relevante incluir outras nomenclaturas 

igualmente relacionadas às temáticas tratadas a fim de 

expandir o panorama abordado. Isto poderia proporcionar 

maior representatividade quanto à contribuição das 

Incubadoras Sociais para fortalecer a economia solidária e 

o desenvolvimento regional através das políticas públicas.  

Conclui-se que a problemática do estudo foi 

respondida integralmente, porém isso não exclui o potencial 

de novas propostas inovadoras dentro da área de 

conhecimento analisada.  
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